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RESUMO. Objetivou-se avaliar o efeito do sexo e 
da inclusão de fontes lipídicas sobre o hemograma 
e bioquímica sérica de ovinos confinados. Foram 
utilizados vinte borregos, distribuídos em DIC em 
esquema fatorial (sexo e cinco dietas), recebendo 
dieta controle (sem adição de fonte lipídica), con-
tendo grãos de girassol, grãos de amendoim, óleo 
de amendoim ou gordura protegida. As dietas in-
fluenciaram a contagem de hemácias, concentra-
ção de hemoglobina e colesterol e a atividade da 
enzima AST. O sexo influenciou a contagem de 
hemácias e plaquetas, concentração de colesterol, 
uréia e GGT. A dieta com óleo de amendoim pro-
porcionou menores concentrações de triglicérides, 
colesterol e da atividade das enzimas AST e GGT, 
proporcionando menor influência na atividade he-
pática dos animais.

PALAVRAS-CHAVE. Óleos, ruminantes, sangue.

INTRODUÇÃO
A composição bioquímica do sangue reflete o 

equilíbrio entre o ingresso, o egresso e a metabo-
lização dos nutrientes no tecido animal. A quebra 
da homeostase e o desequilíbrio entre os nutrien-
tes podem provocar doenças subclínicas de difícil 
percepção, as doenças da produção, limitando a 
produção com redução do desempenho zootécnico 
(González et al. 2000). Estas enfermidades causam 
transtornos metabólicos que podem ser identifica-
dos através da patologia clínica veterinária com o 
uso de exames laboratoriais de sangue, como a aná-
lise do hemograma e da bioquímica sérica, além do 
exame físico dos animais.

Os perfis metabólicos são usados como proce-
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dimento de monitoramento rotineiro para o diag-
nóstico de transtornos metabólicos, deficiências 
derivadas da nutrição e como preventivo de trans-
tornos subclínicos, além da pesquisa de problemas 
de saúde e de desempenho de um rebanho (Du-
ffield & Leblanc 2009).

Geralmente a concentração de lipídios nas dietas 
de ruminantes é baixa, de 1 a 5% da matéria-seca e 
estão presentes principalmente na forma de éste-
res de glicerol (Kozloski 2009). Como alternativa ao 
déficit de energia das rações tem-se adotado a su-
plementação com lipídios, que além de proporcio-
nar o aumento da energia, melhora a eficiência ali-
mentar, o desempenho animal e consequentemente 
incrementa as produções de carne e leite (Valinote 
et al. 2005). Entretanto, o ecossistema ruminal, um 
dos melhores exemplos de simbiose da natureza, 
onde o animal provê o ambiente e o alimento e a 
microbiota hospedada nele permite o uso da fonte 
mais abundante de energia que são as fibras das 
forragens, tem dificuldade em lidar com dietas que 
contenham elevado teor de lipídeos.

Costa et al. (2011) enfatizaram a importância 
de determinar qual a proporção a ser usada de li-
pídeos na dieta de bovinos de corte que não cau-
se problemas metabólicos e digestivos. Os ácidos 
graxos poliinsaturados são considerados tóxicos à 
microbiota ruminal, sendo as bactérias gram posi-
tivas, as metanogênicas e os protozoários os mais 
afetados. A toxicidade desses ácidos graxos pode 
estar relacionada à sua capacidade de romper a 
estrutura das membranas celulares, entretanto, os 
microrganismos ruminais fazem uso da biohidro-
genação convertendo os ácidos graxos insaturados 
a saturados, tornando-os menos tóxicos (Palmquist 
& Mattos 2006). Neste ponto fica claro que fontes 
de gordura mais insaturadas (óleos vegetais) são 
mais problemáticas do que fontes menos satura-
das. A forma como a gordura é oferecida também 
influi nos efeitos deletérios no rúmen: os ácidos 
graxos do grão de oleaginosas (caroço de algodão, 
soja, girassol, amendoim, entre outros), uma vez 
que são defendidos pelas estruturas da semente, 
são liberados mais lentamente e, por isso, são me-
nos problemáticos do que a ingestão direta do óleo 
dessas oleaginosas.

A dieta fornecida aos ruminantes interfere na li-
pólise e biohidrogenação dos ácidos graxos livres 
que ocorre no compartimento ruminal, sendo que 
dietas ricas em grãos estão associadas ao aumento 
da insaturação da gordura contida na carcaça e no 
leite. A síntese de glicose a partir dos ácidos graxos 
voláteis é dependente do perfeito funcionamento 

do fígado, uma vez que este órgão é o regulador 
da concentração de glicose no sangue e de sua ofer-
ta aos tecidos, sendo essencialmente o único local 
para a gliconeogênese (Herdt 2000). Sendo o prin-
cipal órgão a ser avaliado quanto ao metabolismo 
energético animal.

Para Nörnberg (2003) uma boa fonte de lipídios 
seria aquela que não prejudicasse o metabolismo 
ruminal e que ao mesmo tempo apresentasse ele-
vada digestibilidade intestinal. A gordura prote-
gida é uma alternativa para se reduzir os efeitos 
adversos dos alimentos ricos em lipídeos sobre a 
microbiota ruminal (Aferri et al. 2005).

Portanto, o objetivo deste estudo foi avaliar os 
parâmetros bioquímicos séricos e o hemograma de 
ovinos machos e fêmeas confinados recebendo die-
tas contendo ou não grão de girassol, grão de amen-
doim, óleo de amendoim ou gordura protegida.

MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi conduzido no confinamento da 

Unidade Animal de Estudos Digestivos e Metabólicos 
pertencente ao Departamento de Zootecnia da Faculda-
de de Ciências Agrárias e Veterinárias da Universidade 
Estadual Paulista “Julio de Mesquita Filho”, Campus 
de Jaboticabal (Unesp-FCAV) e as análises do sangue 
dos animais foram realizadas no Laboratório do Depar-
tamento de Clínica e Cirurgia Veterinária também da 
Unesp-FCAV.

Vinte borregos mestiços Santa Inês × Dorper, 10 
machos e 10 fêmeas, foram utilizados para colheita de 
sangue no final do confinamento (quando os animais 
atingiam 35 Kg de peso corpóreo). A alimentação foi 
oferecida uma vez ao dia, às 8h, sendo o concentrado e 
o volumoso, pesados separadamente. Os animais foram 
submetidos à colheita de sangue através de punção da 
veia jugular, após 4h do fornecimento da alimentação, 
utilizando-se tubos Vacuotainer®.

As dietas experimentais foram formuladas para aten-
der as exigências mínimas de nutrientes, de acordo com 
o NRC (2007). As cinco dietas (Tabela 1) continham rela-
ção volumoso:concentrado de 40:60 sendo a silagem de 
milho o volumoso e o concentrado composto por grão 
de milho, farelo de soja, glúten de milho, polpa cítrica e 
suplemento mineral, além das fontes lipídicas (grão de 
girassol, grão de amendoim, óleo de amendoim ou gor-
dura protegida).

O delineamento utilizado foi o inteiramente casuali-
zado em esquema fatorial com quatro repetições, sendo 
2 machos e 2 fêmeas em cada uma das cinco dietas. Con-
trastes foram utilizados para verificar os efeitos entre as 
dietas estudadas e entre os sexos, através do programa 
estatístico SAS (SAS 2001). As amostras foram analisadas 
quanto às atividades séricas das enzimas aspartato ami-
no transferase (AST) e gama glutamil transferase (GGT) e 
quanto às concentrações séricas de uréia, glicose, triglicé-
rides e colesterol, além da análise do hemograma.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
O hemograma dos animais (Tabela 2) não foi in-

fluenciado pela inclusão de fontes de lipídeos ou 
pelo sexo (P>0,05) dos animais, assim como o qua-
dro leucocitário, estando tais parâmetros dentro do 
intervalo sugerido como normal por Pugh (2005). No 
quadro eritrocitário, houve efeito significativo entre 
as dietas (P=0,0005) e do sexo (P=0,0004) sobre a 
contagem de hemácias e efeito das dietas (P=0,0028) 
sobre a concentração de hemoglobina, mantendo-se 
porém, o quadro eritrocitário, dentro dos intervalos 
sugeridos como normais por Pugh (2005).

Tais valores também corroboram com os en-
contrados por Santana et al. (2009) ao avaliarem 
o hemograma de 97 ovinos, sendo 37 machos e 59 
fêmeas em idade de abate. Porém, tais autores não 
encontraram diferenças entre sexos no hemograma 
como encontrado para a contagem de hemácias 
no presente estudo. Os mesmos autores encontra-
ram diferenças entre os sexos para a atividade da 
enzima GGT, assim como neste estudo, o que evi-
dencia diferenças entre o metabolismo hepático de 
machos e fêmeas. Silva et al. (2006) ao trabalharem 
com diferentes níveis de lipídeos em dietas para 
27 caprinos, encontraram valores semelhantes aos 
deste estudo para a contagem de hemácias e con-
centração de hemoglobina, porém, menores valo-
res para hematócrito. No entanto, não encontraram 
diferenças entre as dietas como no presente estudo.

Na prática, a contagem de hemácias, determi-
nação do hematócrito e da concentração de hemo-

globina, são úteis na avaliação da anemia, que é 
caracterizada por redução destes parâmetros. Po-
de-se assumir então, que os animais não apresen-
taram o quadro de anemia, pois não foi observada 
a redução do hematócrito, número de hemácias ou 
da concentração de hemoglobina dos animais em 
nenhuma das dietas experimentais, quando com-
parados aos valores sugeridos como normais pela 
literatura (Pugh 2005, Santana et al. 2009).

Houve efeito da inclusão das diferentes fontes 
lipídicas sobre a contagem de hemácias (P=0,0121) 
e sobre a concentração de hemoglobina (P=0,0168), 
sendo os animais que apresentaram menor valor 
(12,88 x106/µL e 9,42 g/dL, respectivamente), os da 
dieta controle e os que apresentaram maior valor 
(14,53 x106/µL e 11,34 g/dL, respectivamente) os 
da dieta com óleo de amendoim, sugerindo que as 
fontes lipídicas alteram o quadro eritrocitário dos 
animais, aumentando-os e consequentemente, pre-
venindo quadros de anemia, comuns quando há 
presença de endoparasitas e ectoparasitas ou defi-
ciências nutricionais.

Os machos obtiveram diferentes valores na con-
tagem de hemácias (machos = 14,1 x106/µL, fêmeas 
= 13,1 x106/µL) e plaquetas (machos = 522,5 x103/
µL, fêmeas = 729,3 x103/µL), concentração de he-

Tabela 1. Composições em ingrediente e nutricional das dietas 
experimentais.
  Dieta
  Controle Grão Grão Óleo Gordura
   Girassol Amendoim Amendoim Protegida

Ingrediente1 

 SM 40,0 40,0 40,0 40,0 40,0
 MI 21,3 13,6 18,5 16,5 15,6
 PC 22,1 14,5 19,1 17,1 16,5
 FS 13,2 8,5 4,0 15,0 15,0
 GM 2,5 2,5 2,5 2,5 2,5
 GG - 20,0 - - -
 GA - - 15,0 - -
 OA - - - 8,0 -
 GP - - - - 9,5
 MM 0,9 0,9 0,9 0,9 0,9
Nutricional2

 PB 14,8 14,8 14,7 14,8 14,7
 EE 2,9 10,2 10,8 10,3 10,5
 FDN 29,4 34,6 27,3 27,9 27,7
1SM = silagem de milho, MI = milho, PC = polpa cítrica, FS = farelo 

de soja, GM = glúten de milho, GG = grão de girassol, GA = grão 
de amendoim, OS = óleo de soja, GP = gordura protegida, MM = 
mistura mineral. 2PB = proteína bruta, EE = extrato etéreo, FDN = 
fibra em detergente neutro.

Tabela 2. Valores do hemograma e da bioquímica sérica de 
ovinos alimentados com diferentes fontes de lipídeos.

 Item Dieta1 Valor de P
  CON GG GA OA GP

Hemograma
 HE2 12,88b 14,03a 12,81b 14,53a 13,24ab 0,0005
 HB3 9,42b 10,68a 9,85b 11,34a 9,78b 0,0028
 HT4 36,85a 40,40a 37,16a 36,56a 36,83a 0,8037
 PLA5 585,30a 789,10a 657,70a 600,90a 476,80a 0,4146
 LT6 9,95a 7,96a 7,89a 7,64a 8,94a 0,2422
 EOS7 0,30a 0,06a 0,11a 0,10a 0,20a 0,0583
 LIN8 7,42a 6,46a 5,51a 4,88a 6,95a 0,0915
 MON9 0,04a 0,00a 0,04a 0,07a 0,02a 0,1875
 NS10 2,23a 1,42a 2,20a 2,55a 1,78a 0,1328
 NB11 0,04a 0,02a 0,04a 0,04a 0,00a 0,3755
 GLI12 86,50a 82,37a 81,50a 82,25a 90,00a 0,7490
Bioquímicos
 TRIG13 17,95a 26,26a 20,93a 17,77a 24,27a 0,1809
 COL14 43,72b 74,12a 69,58a 60,27ab 69,70a 0,0002
 UR15 34,33a 30,84a 31,75a 35,14a 29,95a 0,2268
 AST16 77,91b 136,85a 111,97ab 108,03ab 136,20a 0,0023
 GGT17 33,23a 32,75a 29,64a 28,68a 34,90a 0,4786
1(CON= controle, GG= adição de grão de girassol, GA= adição de grão 

de amendoim, AO= adição de óleo de amendoim, GP= adição de 
gordura protegida), 2Hemácias (x106/µL), 3Hemoglobina (g/dL), 
4Hematócrito (%), 5Plaquetas (x103/µL), 6Leucócitos Totais (x103/
µL), 7Eosinófilos (x103/µL), 8Linfócitos (x103/µL), 9Monócitos (x103/
µL), 10Neutrófilos Segmentados (x103/µL), 11Neutrófilos Bastonetes 
(x103/µL), 12Glicose (mg/dL), 13Triglicérides (mg/dL), 14Colesterol 
(mg/dL), 15Uréia (g/dL), 16Aspartato-amino transferase (U/L), 17Ga-
ma-glutamil transferase (U/L), Médias seguidas da mesma letra não 
diferem entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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moglobina (machos = 10,3 g/dL, fêmeas = 10,1 
g/dL) e porcentagem de hematócrito (machos = 
38,4%, fêmeas = 37,9%) em relação às fêmeas. Ape-
sar de apenas a contagem de hemácias ter apresen-
tado influência (P<0,05) do sexo, nota-se que há 
diferenças entre os valores do quadro eritrocitário 
de machos e fêmeas. Provavelmente tal fato pode 
ser explicado pelos machos responderem mais ati-
vamente a situações de estresse do que as fêmeas, 
estimulando assim os órgãos hematopoiéticos a li-
berarem células na circulação sanguínea.

Lee et al. (1974) ao estudarem o efeito de estres-
se em bovinos, observaram que os animais apre-
sentaram alterações hematológicas no quadro eri-
trocitário quando submetidos ao estresse. Devido 
às principais respostas ao estresse serem medidas 
pela adrenalina e cortisol pode-se verificar mudan-
ça no quadro hematológico minutos após a secre-
ção de adrenalina enquanto as alterações decor-
rentes da ação dos corticosteróides se manifestam 
poucas horas após o estresse sofrido. A adrenalina 
causa esplenocontração com consequente liberação 
de uma massa de eritrócitos para a circulação san-
guínea. Este efeito ocorre três minutos após uma 
descarga de adrenalina, sendo que o aumento no 
número de eritrócitos pode ser superior a 38% em 
ovinos (Jain 1993).

Feldman et al. (2000) consideram que a contração 
esplênica, como causa de eritrocitose relativa, ocor-
re principalmente em indivíduos excitáveis, embo-
ra essa resposta possa ocorrer em todas as espécies 
(Keer 2003). No entanto, o manejo dos animais em 
confinamento, além do estresse gerado pela co-
lheita de sangue não geraram estresse suficiente 
para alterar o quadro eritrocitário dos animais. A 
alta eficiência alimentar imposta aos animais con-
finados recebendo diferentes fontes de lipídeos, 
além do desafio para o organismo de proporcionar 
ganho de peso diário pode ter desencadeado alte-
rações metabólicas com consequentes alterações 
hematológicas, principalmente em órgãos hemato-
poiéticos como fígado e baço, alterando a contagem 
de hemácias e concentração de hemoglobina.

Situações adversas como estresse em confina-
mento e desafios nutricionais impostos aos animais 
com o objetivo de melhor conversão alimentar faz 
com que o metabolismo animal se modifique para 
manter suas funções fisiológicas em completa ho-
meostase. Se estas forem superiores à capacidade 
do organismo em se manter em equilíbrio, as doen-
ças da produção podem ser evidenciadas, causan-
do prejuízos à saúde animal e prejuízos econômi-
cos aos produtores.

Thailor (2000) mencionou que a leucocitose fi-
siológica induzida pela adrenalina, em ruminantes, 
é caracterizada por neutrofilia com aumento do 
número de linfócitos e monócitos e moderada eosi-
nopenia. Tais alterações não ocorreram no presen-
te estudo, pois não foram evidenciadas alterações 
no quadro leucocitário dos animais em nenhuma 
das dietas estudadas. Portanto, as dietas e o ma-
nejo utilizado não foram suficientes para causarem 
desafios para o organismo dos ovinos capazes de 
gerarem quebra da homeostase, o que causaria al-
terações no quadro hematológico.

Quanto ao quadro bioquímico sérico dos ani-
mais estudados (Tabela 2), houve efeito das die-
tas (P<0,01) sobre a concentração de colesterol 
(P=0,0002) e sobre a atividade da enzima AST 
(P=0,0023), houve também efeito do sexo (Tabela 
3) sobre a concentração de uréia (P<0,0001), coles-
terol (P=0,0012) e sobre a atividade da enzima GGT 
(P=0,0048).

Houve efeito da inclusão das fontes lipídicas so-
bre a concentração de colesterol (P<0,0001) e sobre 
atividade da enzima AST (P<0,0011) quando com-
paradas à dieta sem adição de fontes lipídicas (die-
ta controle versus outras dietas), sendo os animais 
que ingeriram a dieta controle os que proporciona-
ram menores concentrações de colesterol e ativida-

Tabela 3. Valores do hemograma e bioquímica sérica de ovinos 
machos e fêmeas.

 Item Sexo Valor de P
  Macho Fêmea

Hemograma
 HE1 13,09 14,10 0,0004
 HB2 10,12 10,44 0,2965
 HT3 37,89 38,40 0,8254
 PLA4 729,35 522,55 0,0373
 LT5 8,49 8,61 0,8790
 EOS6 0,20 0,17 0,0761
 LIN7 6,08 6,48 0,5300
 MON8 0,05 0,02 0,1008
 NS9 2,16 1,96 0,4736
 NB10 0,02 0,04 0,1198
Bioquímicos
 GLI11 85,10 83,95 0,8168
 TRIG12 19,34 23,53 0,1188
 COL13 56,55 70,37 0,0012
 UR14 28,67 36,14 <0,0001
 AST15 118,91 109,47 0,3232
 GGT16 35,57 28,11 0,0048
1Hemácias (x106/µL), 2Hemoglobina (g/dL), 3Hematócrito (%), 4Pla-

quetas (x103/µL), 5Leucócitos Totais (x103/µL), 6Eosinófilos (x103/
µL), 7Linfócitos (x103/µL), 8Monócitos (x103/µL), 9Neutrófilos Seg-
mentados (x103/µL), 10Neutrófilos Bastonetes (x103/µL), 11Glicose 
(mg/dL), 12Triglicérides (mg/dL), 13Colesterol (mg/dL), 14Uréia (g/
dL), 15Aspartato-amino transferase (U/L), 16Gama-glutamil transfe-
rase (U/L), Médias seguidas da mesma letra não diferem entre si 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.



Rev. Bras. Med. Vet., 36(2):153-158, abr/jun 2014 157

Sexo e fontes de lipídeos sobre os parâmetros sanguíneos de ovinos confinados

de da enzima AST (43,72 mg/dL e 77,91 U/L, res-
pectivamente) e os que ingeriram a dieta com grão 
de girassol, as maiores concentrações (74,12 mg/
dL e 136,85 U/L, respectivamente). As dietas com 
adição de lipídeos proporcionaram valores séricos 
de colesterol e AST dentro do intervalo sugerido 
como normal por Kaneko et al. (2008), que é de 52 
a 76 mg/dL para concentração de colesterol e de 
60 a 280 U/L para enzima AST. A dieta controle 
apresentou valor inferior ao sugerido como normal 
para concentração de colesterol da espécie ovina.

Devido ao grão de girassol ter seus ácidos graxos 
liberados mais lentamente no rúmen, esperava-se 
menos problemas quanto ao metabolismo energé-
tico animal do que a ingestão direta do óleo, o que 
ocorreu nas dietas com óleo de girassol e óleo de 
amendoim. Porém, foi a dieta que proporcionou 
maiores concentrações de colesterol e maior ativi-
dade da enzima AST, sugerindo que a adição deste 
ingrediente proporciona maior influência hepática, 
podendo causar prejuízos à saúde dos animais. To-
das as dietas proporcionaram concentrações séricas 
de glicose acima do intervalo sugerido como normal 
por Kaneko et al. (2008), que é de 50 a 80 mg/dL.

Os mecanismos que controlam os níveis de 
glicose envolvem o controle endócrino da glicose 
pelos hormônios insulina e glucagon sobre o gli-
cogênio e dos glicocorticóides sobre a gliconeogê-
nese. A concentração de glicose pode aumentar 
no estresse crônico. A Diabetes mellittus, mais fre-
quente em monogástricos do que em ruminantes, 
caracteriza-se por um quadro de hiperglicemia e 
glicosúria (González & Silva 2006). A hiperglice-
mia encontrada pode ter sido ocasionada pelas al-
terações geradas na microbiota ruminal devido às 
dietas, culminando em maior produção de propio-
nato e consequente maior produção de glicose pelo 
fígado. Porém, não se pode inferir que somente as 
dietas estudadas são o motivo da hiperglicemia, 
já que nos animais que receberam a dieta controle 
também foi evidenciada hiperglicemia, que pode 
ser explicada devido ao estresse causado nos ani-
mais por estarem confinados, adicionado ao mane-
jo na hora da colheita das amostras de sangue, que 
gerou aumento da demanda de glicose pelo orga-
nismo, além da colheita de sangue ter sido realiza-
da após a alimentação dos animais, o que permite 
altas concentrações de glicose no sangue.

Jenkins (1993) cita que dietas ricas em grãos es-
tão associadas ao aumento da insaturação da gor-
dura contida na carcaça e no leite. No entanto, as 
dietas deste estudo geraram aumento da concen-
tração de colesterol e da atividade da enzima AST, 

principalmente as que continham grãos (grão de 
girassol e grão de amendoim) em detrimento das 
outras fontes de lipídeos (óleo de amendoim e 
gordura protegida). Portanto, as dietas com grãos 
foram hipercolesterolêmicas aos animais. Porém, 
podem gerar gordura com propriedades hipoco-
lesterolêmicas ao homem, já que possuem maior 
quantidade de ácidos graxos insaturados.

As alterações encontradas no sangue dos ani-
mais não foram suficientes para causarem danos à 
saúde destes, sendo os valores da contagem de he-
mácias, concentração de hemoglobina e triglicéri-
des e atividade da enzima GGT mais favoráveis no 
tratamento com óleo de amendoim quando compa-
rado às outras dietas estudadas.

Santana et al. (2009) ao avaliarem o perfil bio-
químico de 97 ovinos, sendo 37 machos e 59 fêmeas 
em idade de abate, encontraram atividades séricas 
das enzimas AST e GGT que variaram de 78,6 a 
199 U/L (com média de 126 ± 23,9 U/L) e 26,8 a 
95,6 U/L (com média de 54,6 ± 15,4 U/L), respec-
tivamente e concentrações de uréia que variaram 
de 20,93 a 67,23 mg/dL (com média de 41,8 ± 10,3 
mg/dL), estando tais valores dentro dos intervalos 
sugeridos como normais por Pugh (2005) e Kaneko 
et al. (2008). No presente estudo os valores encon-
trados para estes parâmetros foram inferiores aos 
relatados por Santana et al. (2009), porém, também 
dentro dos intervalos normais sugeridos por Pugh 
(2005) e Kaneko et al. (2008).

Os machos obtiveram menores concentrações 
de colesterol (fêmeas=70,37 mg/dL, machos=56,58 
mg/dL) e uréia (fêmea=36,1 mg/dL, machos=28,7 
mg/dL) e maior atividade sérica da enzima GGT 
(fêmeas=28,11 U/L, machos=35,57 U/L) quando 
comparados às fêmeas (P<0,05).

Santana et al. (2009) também encontraram dife-
rença significativa entre os valores da enzima GGT 
em função do sexo e os machos também obtiveram 
maior atividade da enzima, corroborando com os 
dados encontrados neste estudo, sendo a média 
para machos de 58,58 U/L e para fêmeas de 52,00 
U/L. Porém, a atividade da enzima GGT foi maior 
do que a encontrada neste estudo, variando de 26,8 
a 95,6 U/L, com média de 54,6 U/L, enquanto que 
no presente estudo variou de 28,68 a 34,90 U/L, 
com média de 31,84 U/L, o que mostra menor ati-
vidade hepática dos animais estudados. Nota-se 
que machos e fêmeas sofrem diferentes reações 
metabólicas quando impostos a desafios nutricio-
nais, principalmente quanto à atividade hepática, 
evidenciando diferenças entre as concentrações de 
colesterol, uréia e atividade da enzima GGT.
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CONCLUSÕES
A adição de fontes de lipídeos em dietas para 

ovinos confinados geram alterações no quadro he-
matológico e bioquímico sérico dos animais, no en-
tanto, tais alterações não são suficientes para cau-
sar danos à saúde dos animais. As dietas contendo 
grão de girassol ou amendoim são menos favorá-
veis à saúde animal quando comparados às conten-
do gordura protegida ou óleo de amendoim, sendo 
esta última, a mais favorável.

Ovinos machos e fêmeas sofrem diferentes alte-
rações no metabolismo energético, principalmente 
hepáticas, quando submetidos às mesmas dietas.
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